
COMUNICAÇÃO CI ENT!FICA 

DISTRIBUIÇÃO VERTICAL DE LAGARTAS DE Alabama a r gillacea 
(HOBNER, 1818) (LEPIDOPTERA;NOCTUIDAE)EM 

PLANTAS DE ALGODOEIRO HERBÁCEO 1 

E. BLEICHER2 A. B.P. de MEL0 3 F . M.M. de JESUS 2 C.T. FERRAZ" 

ABSTRACT 

Vertical distribution of Alabama argillacea 
(Hübner, 1818) lar vae on annual cotton 

The vertica l distribution of che cocton leafwormAZabamaar 
gilwcea (HUbner, 1818) larvae was studied , by counting the larvae 
on different leaves of annual cotton of the varie t y 'Reba B-5O'.The 
coun t s were performed on 45 planes between 08 : 00 - 09:00 A.M. and 
45 planes between 01:00 - 02:00 P. M. The fi r st eight leaves comple 
tely expanded, emerging from the mains scem from the terminal were 
sampled . Date showed that the highesc number of larvae per leaf we 
r e found from the third to the six th l eaf. The probabili ty to find 
at least one larvae per leaf was greater on the third, fourth and 
fifth leaf than on the other leaves examined. Time of day played 
no role on the vertical distribucion of the larvae in the plane. 

INTRODUÇÃO 

A localização de uma especie de inseto na planta pode ser 
mui t o i mpor tante quando a mesma vai ser a lvo de amostragens. 

Segundo JIN e;t aLü. ( 1978 ) as lagarta s de He l i othis 
cens Fabricius, 178 1, preferem o terço superior e media do 
eira, porem, na sua parte periferica. 
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MARCHINI (1976) fa z uma ob servação de or dem geral, r e latan 
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do que larvas de Alabama argillacea (Hilbner , 1818) atacam o terço 
superior da planta e, de acordo com MARICONI (1976), esta praga ~ 
taca as folhas novas do ponteiro . 

Neste trabalho procurou-se verificar o local onde a pr oba 
bilidade de se encontrar a A. argi!Zacea é maior, fato este que ira 
orientar na escolha da unidade de amostragem a ser usada no proce2._ 
so de amostragem seqUencial. 

MATERIAL E MBTODOS 

As amostragens foram efetuadas em um campo de algodão da 
cultivar 'Reba B-50' plantado no dia 23 de maio de 1980em Surubim , 
PE. Este campo não foi pulverizado com defensivos até a data de ~ 
mostragem. 

Dois meses após o p l antio foram examinadas 90 plantas ao 
acaso, sendo 45 no período da manhã (08:00 às 09:00) e 45 no perío 
do da tarde (13:00 às 14:00) . Contou- se o total de larvas por folha 
nas oito folhas completamente expandidas emergentes do eixo princi 
pal da planta a partir do áp i ce . -

O delineamento estatístico foi um fatorial (fol has x hora 
do dia) inteiramente casual izado . Os número de larvas por folha fo 
ram transformados em lx"""+7' e as porcentagens de folhas com pelo 
menos uma larva foram transformadas em arco seno 1%' para fins de 
cálculos estatísticos. As médias foram separadas pelo teste de Stu 
dent-Newman-Keuls ao nível de 1% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Quadro 1 mostra a distribuição das larvas na planta em 
dois horários. Não houve diferença no número de larvas encontradas 
nos dois períodos estudados . Portanto , chegar-se-á a mesma estima 
tiva da população fazendo-se amostragens em qualquer um dos perí~ 
dos estudados. Por outr o lado, houve diferença marcante na distri 
buição das larvas na planta. Foram encontradas mais larvas da ter 
ceira a sexta folha que nas demais. Os dados aqui apresentados es 
tão de acordo com MARCHINI (1976) . Os resultados servem pa ra mos 
trar que, a exemplo de H. virescens (JIN , 1978) , A. argillacea tam 
bém prefere a parte superior da planta. Para MARICONI (1976) as lar 
vas atacam as folhas do ponteiro; porém não fornece uma definição 
para qual é, exatamente, a parte que compreende o ponteiro, fica um 
tanto difícil comparar os resultados deste trabalho coma afirmação 
do autor acima citado. 

No Quadro 2 , tem-se a probabilidade de se encontrar na fo 
lha, pelo menos, uma larva . Estatisticamente, a probabilidade de se 
encontrar, pelo menos , uma larva na folha, pela manhã e pela tard~ 
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sao as mesmas . Já pa ra urna mesma ?lanta , as prooaoil idades de se en 
contrarem, pe l o menos , uma larva na terceira. quarta e quinta fo 
lhas, são maiores que nas demais estudadas . 

Do ponto de vista prático, a terceira f olha poderia seres 
colhida como unidade de amostragem, pois apresenta uma caracteris 
tica peculiar; é geralmente a folha mais alta da planta, de fácil 
visualização e acesso . DAVIDSON (1968) sugere a terceira folha do 
algodoeiro 'mocó' como unidade de amostragem para ovos de A. argiZ 
lacea. -

QUADRO 1- Número médio de larvas deAlabamaargi U acea (HUbner, 1818) 
por folha em dois horár ios . Surubim, PE . 1980. 

Hora do Dia (B) 
Folhas (A) Média 1 

08:00 - 09 :00h 13:00 - 14 :00h 

lªs Folhas 1 ,06 2 1,02 1,04d 

2ªs Folhas 1, 25 1, 20 1,23c 

3ªs Folhas 1 ,36 1,41 1,39a 

4ªs Folhas 1 ,45 1, 37 1,4 la 

5ªs Folhas 1 , 49 1,41 1,45a 

6ªs Folhas 1, 35 1 ,36 1,36ab 

7ªs Folhas 1, 22 1,30 1,26bc 

8ªs Folhas 1 , 15 1, 17 1,16c 

Média 1, 29 1, 28 

F A=7,00** B=0,38ns AxB=0,29ns 

c.v. % 10, 10% 

1As médias desta col una não seguidas pela mesma letra di 
feriram estatisticamente ao nível de 1% de probabilid~ 
de pelo teste de Student-Newman- Keuls. 

20s dados deste Quadro são o produto de ✓x+1 
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QUADRO 2- Probabilidade de se encontrar pelo menos uma larva de A 
labamc ar~illacea (Hilbner, 1818) na folha . Surubim, PE .-

Folhas (A) 

1 {15 Folhas 

2{ls Folhas 

3{ls Folhas 

4{ls Folhas 

5{ls Folhas 

6{ls Folhas 

N s Folhas 

8{ls Folhas 

Média 

F 
c.v. 7. 

Hora do Dia (B) 

08 :00 - 09:00h 

20, 37 2 

40 , 49 

51 , 6 1 

59 ,68 

52,66 

45 ,66 

32 ,45 

19 , 41 

40 , 25 

A=l0 , 73** 

13 : 00 - 14 : 00h 

10 , 00 

36 ,30 

59 ,22 

45,69 

52 , 21 

44 , r 

36 , 26 

29 , 06 

39 , 14 

B=0,14ns 

Média 1 

15, 19e 

38 ,40bc 

55 ,42a 

52 ,69ab 

52,44ab 

45,02b 

34 , 36cd 

33,94d 

AxB=O ,87ns 
27,34 

1As médias desta col una não seguidas pela mesma l etra, di 
ferem estatisticamen t e ao nível de 17. de probab il idade 
pel o tes t e de Studen t-Newman- Keuls . 

20s dados deste Quadro são o produto do arco seno /"Y.. 
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RESUMO 

Es tudou-se a distr ibuição vertical do "curuquerê-do- a l godo 
eiro" AZ.abama argiZ.2.acea (HUbner, 1818) através de contagens de lar 
vas em diferentes folhas de algodoeiro herbáceo da cultivar ' Reba 
B-50'. As amostr agens foram feitas tomando-se 45 p lantas no perio 
do das 08 :00 - 09:00h e 45 plantas no pe r íodo das 13:00 - 14:00h -:
As contagens foram feitas nas o i to folhas totalmente abertas, emer 
gentes ao eixo principal da planta, a partir do ápice. Os resulta 
dos mostr a r am um maior número de larvas por folha na terceira. quar 
ta, quinta e sexta folha . Não houve diferença no número de l arvas 
encontradas em uma mesma folha nos dois horários estudados. A pro 
hab il idade de se encontrar, pel o menos uma larva na folha f oi maior 
na terceira, quarta e quinta folha, não havendo diferença de proba 
bil idade para uma mesma folha nos dois horários. -
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